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“Não se pode intervir numa instituição que se desconhece.” 

Ana Benavente (1984) 

 



 
4 

ÍNDICE 
 

1. PORQUÊ UM PROJETO EDUCATIVO? ..................................................................................................................... 6 

2. QUEM SOMOS ............................................................................................................................................................ 7 

2.1. ........................................................................................................................................................ Entidade Titular

 7 

2.2. Direção .................................................................................................................................................................. 7 

2.3. Diretor Pedagógico ............................................................................................................................................... 7 

2.4. Diretor Financeiro.................................................................................................................................................. 8 

2.5. Recursos Humanos .............................................................................................................................................. 8 

2.5.1. Alunos ........................................................................................................................................................... 8 

2.5.2. Pessoal Docente ........................................................................................................................................... 8 

2.5.3. Pessoal Não Docente ................................................................................................................................... 9 

2.6. Conselhos ............................................................................................................................................................. 9 

2.6.1. Conselho Pedagógico ................................................................................................................................... 9 

2.6.2. Conselho de Responsáveis de Ano/Turma ................................................................................................ 10 

2.6.3. Conselhos de Turma................................................................................................................................... 10 

2.6.4. Conselho de Departamentos Curriculares/ Grupos Disciplinares .............................................................. 10 

3. CARATERIZAÇÃO ..................................................................................................................................................... 10 

3.1. Área Envolvente .................................................................................................................................................. 10 

3.2. Caraterização dos Espaços Educativos ............................................................................................................. 13 

4. PONTOS FORTES E CONSTRANGIMENTOS ........................................................................................................ 15 

5. PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO ......................................................................................................................... 15 

5.1. Princípios Orientadores ...................................................................................................................................... 16 

6. OBJECTIVOS GERAIS .............................................................................................................................................. 17 

7. IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PROJETO - OPERACIONALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS .......... 18 

8. ORGANIZAÇÃO DAS DIFERENTES ESTRUTURAS ............................................................................................... 21 

8.1. Oferta curricular .................................................................................................................................................. 21 

8.2. Domínios de Autonomia Curricular ..................................................................................................................... 21 

8.3. Cidadania e Desenvolvimento ............................................................................................................................ 22 

8.4. Complemento à Educação Artística ................................................................................................................... 22 

8.5. Escola Digital ...................................................................................................................................................... 23 

8.6. Atividades de complemento curricular ................................................................................................................ 23 

8.7. Apoio ao Estudo .................................................................................................................................................. 23 

8.8. Método de Ensino ............................................................................................................................................... 23 

8.9. Métodos de Avaliação ......................................................................................................................................... 23 

8.10. Organização do processo de ensino (distribuição do serviço docente) ........................................................... 24 

8.11. Organização do tempo escolar ......................................................................................................................... 24 

8.12. Organização do espaço escolar ....................................................................................................................... 24 

8.13. Agrupamento dos alunos por turma ................................................................................................................. 24 

8.14. Ligação do Colégio com o meio envolvente ..................................................................................................... 24 

9. APRENDIZAGENS ESSENCIAIS .............................................................................................................................. 25 

10. OS PROJETOS E A PROMOÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO ............................................................................. 25 

11. PROJETO CURRICULAR ......................................................................................................................................... 26 

12. PLANO ANUAL DE ATIVIDADES ............................................................................................................................. 26 

12.1. Semana do Colégio .......................................................................................................................................... 26 

12.1.1. Dia do Diploma .............................................................................................................................................. 26 

13. EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE E SEXUALIDADE ..................................................................................................... 27 

14. DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO ............................................................................................................. 27 

15. AVALIAÇÃO ............................................................................................................................................................... 27 

16. CONCLUSÃO ............................................................................................................................................................ 27 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
5 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Colégio do Minho, cuja sede se situa na Rua de S. Tiago, da cidade de Viana do Castelo, pertence à 

Diocese de Viana do Castelo e destina-se à formação de alunos, segundo os princípios definidos para a Escola 

Católica. Enquanto comunidade educativa cristã, inspira-se no Evangelho. As famílias que lhe confiam os filhos, tal 

como os que nele exercem uma função educativa, devem tê-lo como referência, numa perspetiva de lealdade para 

com a Instituição e de verdade para consigo mesmo. 

A Escola Católica tem a convicção de que o homem vale mais por ser autêntico do que pela sua riqueza 

material, respeita todos os homens independentemente das suas ideias e ações e procura vê-los como filhos de 

Deus e irmãos em Cristo, num clima de paz, convivência e comunhão entre os povos, com um espírito aberto, 

dialogante, flexível, alheio a toda a forma de violência. Os pais, os encarregados de educação, os alunos, os 

professores, e o pessoal não docente optam livremente por integrar a comunidade educativa que é o Colégio do 

Minho e, por isso, devem viver a obra de educar e de se educar, inserindo-se ativamente no seu ambiente imediato 

para se constituírem em verdadeira comunidade educativa cristã. A responsabilidade tem que ser partilhada para 

promover o bem de todos de modo a traduzir-se numa participação ativa e ordenada em toda a atividade da escola. 

O Colégio do Minho, ao adotar o princípio de que a educação constitui uma das tarefas principais da cultura, 

considera que o que é específico do homem é tornar-se pessoa, um ser de múltiplas dimensões espirituais e 

corpóreas, devendo a educação contribuir para o seu pleno e harmonioso desenvolvimento. Ser pessoa, é ser com 

os outros. É no encontro e desencontro de ideias que se opera o desenvolvimento pessoal. É nas suas dimensões 

ética, estética e espiritual que o homem confere o sentido verdadeiro ao progresso. 

Perspetiva a origem e o destino do homem, a sua dignidade e a sua missão na família, no trabalho e na 

sociedade à luz do conhecimento aduzido por Jesus Cristo e, como seu seguidor, acredita na Igreja Católica, 

inserindo-se na sua missão docente e aderindo ao seu magistério e diretrizes. 

Ao reconhecer a família como primeira comunidade educativa por ser um lugar de formação, afeição e 

ternura insubstituível, defende a importância primordial dos pais na educação das crianças e jovens. A família 

transmite-lhes a herança biológica e assegura-lhes o crescimento físico, psicológico, afetivo, moral e religioso. Ao 

Colégio do Minho, enquanto Escola Católica, compete-lhe assegurar às crianças e aos jovens o acesso a uma 

herança cultural mais vasta do que a herança familiar, desenvolvendo as suas capacidades, pela aquisição de 

conhecimentos, pela aprendizagem de métodos de trabalho, pelo desenvolvimento das relações sociais e afetivas, 

viabilizando a integração na vida social, possibilitando a formação para a atividade profissional e propondo o sentido 

da vida segundo a fé cristã. 

Num tempo instável para a educação e para o ensino, num tempo em que os velhos paradigmas são postos 

em causa, num tempo em que não se sabe qual o futuro da educação e da sociedade, de uma forma geral, num 

tempo de crise pedagógica e social há uma alternativa. O Colégio do Minho apresenta-se com um projeto educativo 

capaz de dar resposta às inquietações dos pais e dos alunos. Estamos convictos dos nossos ideais e, se para a 

educação os tempos nunca foram tão instáveis, nunca o Colégio teve tanta firmeza nas suas orientações e no seu 

projeto educativo. 

Educar de uma forma responsável e exigente é o nosso ideal. Procuramos dar resposta às inquietações de 

pais e alunos, ou seja, procuramos que a nossa comunidade educativa seja modelo de responsabilidade e exigência 

e estamos convencidos que todos os projetos pedagógicos que apresentamos são o reflexo de um Colégio moderno, 

dinâmico e capaz de responder às exigências dos novos tempos. 
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1. PORQUÊ UM PROJETO EDUCATIVO? 

 

A definição de um Projeto Educativo Próprio e de um Regulamento Interno está previsto no Estatuto do 

Ensino Particular e Cooperativo, na alínea a) do nº1 do art.º 27 do Decreto-Lei nº 152/2013 de 4 de novembro. De 

mencionar que o Colégio do Minho sempre teve um Projeto Educativo, decalcado sobre os princípios que regem o 

instituto canónico da Escola Católica a que pertence (cânon 803 e SS.).  

Com a publicação das leis da Autonomia da Escola, o Estado veio exigir para as suas escolas a elaboração 

de um Projeto Educativo (Decreto-Lei nº 443/98, de 3 de fevereiro e Decreto Lei nº 115-A/98, de 4 de Maio), no 

sentido de conseguir uma autonomia mais participada, responsabilizante e adequada às características e recursos da 

Escola e às solicitações e apoios da comunidade em que se insere. Estes propósitos são também os que orientaram 

a elaboração do presente projeto que teve como referência e base de trabalho os projetos educativos anteriores e 

recolha de dados. Esta última, foi levada a cabo recorrendo a diversos tipos de instrumento: análise documental 

(pautas de avaliação, atas, planos de trabalho de turma, plano de atividades, relatórios) e recolha de dados por 

entrevista.  

Um Projeto Educativo deve, sobretudo, projetar-se para o futuro. Trata-se de elaborar um plano de ação que, 

assimilando os recursos e as experiências já existentes, vá assegurar uma maior dinâmica da Escola, a médio e a 

longo prazo. Sabendo que o P.E. será tanto mais eficaz quanto mais resultar da participação e empenho de todos na 

otimização do trabalho do nosso estabelecimento de ensino, pretendemos construir um projeto educativo que 

espelhe a estrutura orgânica e funcional da instituição e projete as possibilidades de resolução das dificuldades 

sentidas por todos os intervenientes no processo educativo. 

 Pretende-se também que funcione como canal de comunicação entre os vários parceiros educativos, como 

difusor de informação, de forma a apresentar claramente a escola que somos e que queremos ser. Torna-se, 

portanto, um meio de rentabilizar os seus recursos educativos passando, deste modo, de uma gestão meramente 

burocrática a uma gestão estratégica do sistema que possa gerir o imprevisível, construir a mudança e preparar o 

futuro. Em síntese, o Projeto Educativo mostra sobre o quê, e como, a escola refletiu os seus problemas, definindo 

posteriormente o plano de ação que pretende desenvolver para melhorar a qualidade do serviço que presta. 

A escola deve ser um lugar atraente, um espaço e um tempo estimuladores de aprendizagem. Para tornar 

mais aliciante e benéfica a experiência escolar importa valorizar a educação no referido contexto, não apenas como 

meio de preparação para o futuro, mas como experiência atual de vida, aumentando a satisfação e o gosto pelas 

atividades e trabalhos escolares, tornando-a uma vivência positiva e enriquecedora.  

O sentido de ligação afetiva à escola - o espírito de escola e respetiva cultura - enquanto comunidade, espaço de 

convivência social e tempo de aprendizagem cívica, constitui-se como principal preocupação visando contribuir para 

aumentar o prazer de nela permanecer. A operacionalização de tais pressupostos verificar-se-á: 

 No Projeto Curricular, como via localmente contextualizada para dar cumprimento aos currículos e 

programas nacionais, através da definição dos princípios orientadores e metodológicos das práticas 

educativas, das aprendizagens essenciais, dos critérios de avaliação, das medidas de gestão curricular a 

desenvolver com vista ao sucesso educativo de cada aluno (medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão), dos projetos desenvolvidos nos domínios de autonomia curricular, das temáticas abordadas na 

área de cidadania e desenvolvimento e de formação cívica e das atividades de complemento curricular;  

 No Regulamento Interno que define os direitos e deveres dos diversos parceiros da comunidade escolar, 

bem como um conjunto de regras, normas e processos pelos quais se orienta a ação dos diferentes órgãos 

de gestão e administração do Colégio, assim como um código de postura pelo qual se orienta a comunidade 

educativa.  
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 No Plano Anual de Atividades e respetivo relatório, documento de planificação específica e de execução de 

todas as atividades da organização escolar, no âmbito do domínio pedagógico, de formação, e de atividades 

pastorais. A este plano, serão anexados planos de projetos tais como os de Escola Associada da Unesco, 

Escola pelos Direitos da Criança da Unicef, e Plano Nacional de Artes. 

 

Finalmente, não deverá este documento ser visto como o resultado do cumprimento de uma obrigação ou da 

adesão a uma moda passageira, nem muito menos como uma tarefa acabada, mas antes como um fator de 

convergência de vontades, como algo a (re)construir e a aperfeiçoar num processo contínuo, (re)definindo metas e 

estratégias orientadoras da ação escolar, a que todos, sem exceção, se deverão sentir obrigados e de que todos se 

deverão considerar coautores e corresponsáveis.  

 

2. QUEM SOMOS 

 

2.1. Entidade Titular 

 

O Colégio do Minho é propriedade da Diocese, ou mais propriamente, do Seminário Diocesano de Viana do 

Castelo. É um estabelecimento de Ensino Particular, reconhecido pelo Ministério da Educação e destina-se à 

formação de alunos, segundo os princípios definidos para a Escola Católica. Tem à sua frente um diretor nomeado 

pelo Bispo da Diocese e aprovado pelo Ministério da Educação. O Colégio funciona autonomamente. Anualmente, 

são dados a conhecer o relatório das atividades e a contabilidade.   

 

2.2. Direção 

 

 

2.3. Diretor Pedagógico  

 

É o representante da entidade titular para todos os assuntos de natureza pedagógica. As suas competências 

encontram-se definidas no Capítulo I, ponto 1 do Regulamento Interno. 
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2.4. Diretor Financeiro 

 

Cabe-lhe o acompanhamento mais direto da gestão económica e laboral do Colégio.  

 

2.5. Recursos Humanos 

 

2.5.1. Alunos 

1º ciclo do ensino básico 

2º ciclo do ensino básico 

3º ciclo do ensino básico 

Ensino Secundário 

 

2.5.2. Pessoal Docente 

 

ÁREAS CURRICULARES DO 1º CICLO N.º de DOCENTES 

Português Variável conforme o número de turmas 

Estudo do Meio 

Matemática 

Inglês 

Música 

Artes, Comunicação, Património, Cultura e Ambiente 
através da Expressão Dramática 

Artes Visuais 

Dança 

Educação Física 

Educação Moral e Religiosa Católica 

Cidadania e Desenvolvimento 

Apoio ao Estudo 

Oferta Complementar - Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

 

ÁREAS CURRICULARES DO 2º CICLO N.º de DOCENTES 

Português Variável conforme o 
número de turmas Inglês 

História e Geografia de Portugal 

Matemática 

Ciências Naturais 

Educação Visual  

Educação Tecnológica 

Educação Musical 

Educação Física 

Educação Moral e Religiosa Católica 

Artes, Comunicação, Património, Cultura e Ambiente – Complemento à Educação Artística 

Apoio ao Estudo 

Cidadania e Desenvolvimento 
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ÁREAS CURRICULARES DO 3º CICLO N.º de DOCENTES 

Português Variável conforme o 
número de turmas Inglês 

Francês  

História 

Geografia 

Matemática 

Ciências Naturais  

Físico-Química 

Educação Visual 

Artes, Comunicação, Património, Cultura e Ambiente – Complemento à Educação Artística 

Educação Física 

Educação Moral e Religiosa Católica 

Tecnologias da Informação e Comunicação 

Cidadania e Desenvolvimento 

 

ÁREAS CURRICULARES DO ENSINO SECUNDÁRIO N.º de DOCENTES 

Português Variável conforme o 
número de turmas Inglês 

Filosofia 

Psicologia 

História A e B 

Geografia A e C 

Economia  

Aplicações Informáticas  

Educação Física 

 

Matemática A 

Matemática aplicada às Ciências Sociais 

Biologia e Geologia  

Biologia 

Física e Química 

Física 

Química 

Geometria Descritiva  

Educação Moral e Religiosa Católica em justaposição com Cidadania e Desenvolvimento  

 

2.5.3. Pessoal Não Docente 

 

Constituído por assistentes educativos, técnicos administrativos e cozinheiras. 

 

2.6. Conselhos 

 

2.6.1. Conselho Pedagógico 

 
Este é um órgão que, sob a presidência do Diretor Pedagógico do Colégio, reúne todos os professores para 

coordenação, planificação e execução de todas as atividades pedagógicas do Colégio. As suas competências estão 

definidas no capítulo I, ponto 3 do Regulamento Interno. 
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2.6.2. Conselho de Responsáveis de Ano/Turma 

 

O Responsável de Turma é o elo fundamental entre a escola e a família. Cabe-lhe promover contactos 

frequentes, que possibilitem o intercâmbio das duas instituições. Tem um papel muito importante na formação e no 

acompanhamento dos alunos que lhe foram confiados. 

Este é um órgão de coordenação pedagógica que, sob a presidência do Diretor Pedagógico do Colégio, assessorado 

por um coordenador, reúne todos os responsáveis com o objetivo de articular e harmonizar as atividades 

desenvolvidas pelas turmas, coordenar e planificar as atividades destas, responsabilizando-se pela aplicação das 

orientações emanadas pelo Diretor e Conselho Pedagógico. As suas competências estão definidas no capítulo I, 

ponto 4 do Regulamento Interno. 

 

2.6.3. Conselhos de Turma 

 

Este é um órgão que, sob a presidência do Responsável de Turma/Ano, reúne todos os professores da turma 

para determinadas finalidades. O Conselho de Turma reúne ordinariamente para a avaliação dos alunos, análise do 

estado de evolução da turma e ainda para a coordenação de projetos transversais disciplinares tais como os 

domínios de autonomia curricular como os desenvolvidos no âmbito da cidadania e desenvolvimento, e educação 

para a saúde e sexualidade, interdisciplinaridade e situações de natureza disciplinar. 

 

2.6.4. Conselho de Departamentos / Grupos Disciplinares 

 
São estruturas de apoio ao Conselho Pedagógico que asseguram a articulação das áreas disciplinares. As 

suas competências estão definidas no capítulo I, ponto 5 do Regulamento Interno. Este é um órgão que, sob a 

presidência de um coordenador, reúne todos os professores do grupo para determinadas finalidades. 

 

3. CARATERIZAÇÃO 

 

Cada escola tem a sua singularidade, resultante de uma simbiose que envolve contextos sociais, culturais, 

económicos, nos quais se insere. Tendo em conta a especificidade de cada escola, torna-se indispensável identificar 

e analisar as variáveis que figuram no contexto escolar, cuja influência deve ser considerada na elaboração e 

implementação do projeto. 

 

3.1. Área Envolvente 

 
O Colégio do Minho divide-se em três polos. Dois em Viana do Castelo (polo do Básico e polo do Secundário) 

localizam-se na União de Freguesias de Viana do Castelo, dentro do perímetro urbano histórico da cidade, com boa 

acessibilidade. O terceiro polo localiza-se na vila de Monção, mais concretamente na União de Freguesias de 

Monção e Troviscoso. Também este polo possui boa acessibilidade. 
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Ilustração 1: Polo do Ensino Básico em Viana do Castelo 

  

 

Ilustração 2: Polo do Secundário em Viana do Castelo 

 

Ilustração 3: Polo de Monção 
 

O Distrito de Viana do Castelo encontra-se no extremo Norte do território continental português, na Região de 

Entre Douro e Minho. Este distrito está situado entre os rios Minho e Neiva e Viana do Castelo é a cidade capital do 

distrito. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
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É vila desde 1258 e cidade desde 1848. Antes, era um aglomerado agropiscatório na margem direita da foz 

do Rio Lima, descendente dos povoados castrejos dos montes circundantes, particularmente, do de Santa Luzia, 

onde se conservam restos de um castro, romanizado e ocupado pelo menos até ao séc. IV. Mas encontramos 

vestígios paleolíticos nos terraços fluviais e praias elevadas do quaternário.  

A 18 de Junho de 1258, D. Afonso III outorga o Foral a Viana da Foz do Lima, adivinhando no documento a 

vocação marítima da terra e das suas gentes. O objetivo do foral, é o de criar um aglomerado urbano, de expressão 

mercantil marítima, junto à foz do Lima, concentrando, no morro mais próximo do rio, uma população dispersa pelas 

quatro "vilas" existentes em redor, e centralizando no município a administração e eventualmente a defesa do termo 

concelhio.  

Em 1374, é concluída a muralha da Vila, na altura com quatro portas: Porta de S. Pedro, Porta da Ribeira, 

Porta do Postigo e Porta de Santiago. No século XVI, foi aberta a Porta da Vitória. Englobava no seu circuito um 

bairro marítimo e a lage do penedo onde reuniam os "homens-bons" e junto da qual se ergueu a Torre de Menagem. 

Mas deixava de fora a igreja paroquial, lugares rurais e a piscatória Ribeira.  

Foi por isso que no século XV se construiu intramuros (à custa do Penedo do Concelho e da torre) uma nova igreja, 

dedicada a Santa Maria Maior, que tornou obsoleta a igreja do Salvador e que se transformou em Matriz (hoje Sé).  

De Viana partiu João Álvares Fagundes à descoberta das terras do Noroeste Atlântico e, como ele, outros 

navegadores e militares, para o Brasil e para a Índia. De Viana, era o Capitão de Porto Seguro, Pero do Campo 

Tourinho.  

Como o comércio e o porto tinham de ser defendidos, D. Manuel fez construir a Torre da Roqueta. A ameaça dos 

piratas obriga a obras de ampliação no tempo de D. Sebastião, e D. Filipe I fez aí construir a obra integradora que, 

com poucos acrescentes posteriores, é o Castelo de Santiago da Barra.  

A 1 de Junho de 1512, D. Manuel concede Foral Novo a Viana por a considerar importante polo de comércio 

marítimo e em 1563, D. Sebastião classifica Viana como «Vila Notável», dizendo-a uma das mais nobres e de maior 

rendimento do reino. A recuperação económica do século XVIII tinha trazido novas riquezas, e com elas os solares 

que embelezam a Ribeira Lima.  

No século XIX vai-se prolongando este esforço construtivo de igrejas e palacetes. Mas surge, também, o 

Teatro Sá de Miranda e o caminho-de-ferro que veio trazer uma monumental estação (risco de Alfredo Soares) e a 

bela ponte metálica projetada por Gustave Eiffel.  

E foi pela épica resistência às tropas da Patuleia que a Rainha D. Maria II elevou Viana a cidade, por carta régia de 

20 de Janeiro de 1848, afetando-lhe ao nome o monumento mais simbólico do seu passado e do seu valor: e Viana 

da foz do Lima passou a ser, definitivamente Viana do Castelo.  

Durante o século XX, abre a Avenida dos Combatentes da Grande Guerra ligando a estação ao porto de mar, 

é concluído o Templo-Monumento do Sagrado Coração de Jesus, em Santa Luzia, são inaugurados os Estaleiros 

Navais, dando continuidade à tradição da construção naval e à vocação marítima da cidade, começa a funcionar em 

pleno o Centro Hospitalar do Alto Minho e é inaugurada a nova ponte rodoviária sobre o rio Lima.  

Em 2000, o Programa Polis começa a requalificar o espaço público da frente ribeirinha, e a valorizar o centro 

histórico e a ligação dos três ecossistemas naturais da cidade (a montanha, o rio e o mar).  

É uma região bastante montanhosa, com bastantes vertentes íngremes, propícias ao desenvolvimento de 

espécies selvagens, sendo, também por isso, uma das regiões do país com mais belezas naturais. A cidade é feita 

de contrastes, oferecidos pelo mar, com as suas praias de areia fina e dourada, pelo monte de Santa Luzia, que 

desenha o horizonte e pelo rio Lima que banha as suas tranquilas praias fluviais. Tal paisagem convida a longos 

passeios, a pé ou de bicicleta, pela montanha. A cidade é como um museu vivo, com inúmeros monumentos e casas 

nobres de diferentes períodos e estilos. Mas é também a capital do rico folclore do Minho, com uma importante 

indústria de artesanato e animadas romarias.  
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Situada bem na fronteira com Espanha, e dela separada pelo bonito Rio Minho, a vila de Monção regista 

ocupação humana desde tempos remotos, estando a sua fundação envolta em lendas e sobre a qual restam ainda 

bastante dúvidas.  

Sabe-se que em 404 a.c. os Celtas conquistaram Monção e deram-lhe o nome de "Obobriga", e já em 40 d.c. 

Monção era já uma importante vila romana, chamada "Mamia". Ocupada pelos Suevos em 410 d.C., chamou-se 

“Orosion”, ficando traduzida para latim como “Mons Sanctus”, derivando daí “Monção“.  

Com a formação do Reino Português, Monção torna-se num importante ponto defensivo, pela proximidade 

com a fronteira Espanhola, como se pode constatar pelo que ainda resta das Muralhas do seu Castelo. De facto, 

durante toda a Idade Média e em épocas posteriores, Monção foi palco de variadas lutas, curiosamente muitas delas 

tendo como protagonistas Mulheres, como é o caso de Deu-La-Deu Martins, D. Mariana de Lencastre Condessa de 

Castelo Melhor e o de Helena Peres. 

A vila foi o palco do Tratado da Ponte de Muro (1386) que sela o casamento de D. João I com D. Filipa de 

Lencastre, tendo sido um momento decisivo da independência de Portugal conquistada em Aljubarrota.  

Diversos monumentos denotam a rica história desta vila, como a Românica Igreja Matriz do século XII, ou as 

Igrejas da Misericórdia e de Santo António dos Capuchos, ou a Fortaleza Militar, e as muitas Casas Senhoriais e 

Brasonadas que pululam na região, como o Palácio da Brejoeira, em estilo neoclássico, ou a Casa das Rodas.  

Um dos locais mais afamados da vila é a sua Estância Termal, integrada junto ao rio Minho, num bonito 

conjunto muito arborizado, estando as suas águas estão especialmente indicadas no tratamento de reumatismos, 

bronquites e infeções das vias respiratórias superiores.  

Monção, terra de costumes e tradições é célebre pelas suas festividades populares, destacando-se 

anualmente, na Quinta-feira de Corpo de Deus, a Festa da Coca, que inclui um pitoresco «combate» ritual entre São 

Jorge e o dragão (a «coca»). 

(em www.guiadacidade.pt) 

 

3.2. Caraterização dos Espaços Educativos 

 

 IDENTIFICAÇÃO  CARATERIZAÇÃO 

Portaria (polo do Básico, polo do 
Secundário e polo de Monção) 

Local de atendimento ao público. Apoio aos Serviços Administrativos 
Centrais. 

Serviços de administração escolar 
Gestão administrativa da escola / local de atendimento ao público e 
Gabinete de apoio aos Serviços Administrativos 

Gabinete da direção em todos os polos Gabinete de trabalho do Diretor Pedagógico. 

Sala de responsáveis de turma em todos 
os polos 

Sala de trabalho para os Responsáveis de Turma destinada também ao 
atendimento dos Encarregados de Educação. 

Sala de professores em todos os polos Sala de convívio e de apoio dos professores. 

Biblioteca em todos os polos Com livros para consulta e para requisição. 

Salas de aulas  15 (Polo do básico), 9 (Polo do secundário e Polo de Monção) 

Laboratórios  
Dotados de todo o equipamento e materiais próprios (1 no polo do 
Básico, 2 no polo do Secundário e 1 no polo de Monção) 

Sala de Artes Sala específica no polo do Básico e no Polo de Monção.  

Sala de informática  
Equipada com computadores ligados à Internet, impressora, scanner, 
quadro interativo, projetor multimédia (no polo do Básico e no Polo de 
Monção) 

Salas de convívio 
3 no polo do Básico, 1 no polo do Secundário e 1 multifunções no polo 
de Monção 
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Refeitório/bar em todos os polos Polo do básico, polo do Secundário e polo de Monção 

Cozinha em todos os polos Local de confeção das refeições 

Ginásio em todos os polos 
Espaço com condições para a prática de várias modalidades 
desportivas. 

Balneário masculino  Em todos os polos 

Balneário feminino « Em todos os polos 

4 Campos de jogos (2 no polo do Básico, 
1 no polo do Secundário e no polo de 
Monção) 

Espaço ao ar livre, com iluminação artificial e condições para a prática 
de Futebol, Basquetebol, Voleibol e Andebol. 

Recreio coberto em todos os polos Dotados de ténis de mesa e matrecos. 

Recreio ao ar livre em todos os polos Espaço ao ar livre. 

 Arrecadações em todos os polos Salas de arrumação de material, além dos anexos e armários embutidos.  

Capela em todos os polos Espaço de reflexão e celebrações eucarísticas. 

Gabinetes de trabalho  4 gabinetes no polo 1 e 5 gabinetes no polo 2 

 

 

Ilustração 4: Polo do Básico 

 

Ilustração 5: Polo do Secundário 

 

Ilustração 6: Polo de Monção 
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4. PONTOS FORTES E CONSTRANGIMENTOS 

 

O Colégio tem a responsabilidade de promover o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, não 

descurando, no entanto, a sua função de transmitir o saber. É nosso objetivo tornar o Colégio num espaço mais 

dinâmico, onde o saber curricular se cruza com a aprendizagem de atitudes de solidariedade, de amizade, de 

respeito e convivência sadia.  

A elaboração do presente Projeto teve como referência e base de trabalho o anterior Projeto Educativo do 

Colégio. O diagnóstico foi estruturado recorrendo a conversas informais tidas com a comunidade escolar, aos dados 

recolhidos nos Serviços Administrativos e dados e conclusões apresentados nos relatórios de atividades dos anos 

letivos transatos. Esboçado o diagnóstico, constata-se que o anterior Projeto Educativo permitiu ao Colégio o 

desenvolvimento de múltiplas potencialidades a diversos níveis, mas também se verificaram alguns 

constrangimentos, nomeadamente como resultado da pandemia por Covid19. 

Assim, como pontos fortes destaca-se um ambiente educativo descontraído e estimulante, assente numa 

cultura de formação global e de integração e valorização da diferença e de todos os saberes e talentos, 

especialmente visível na participação ativa dos alunos em atividades do PAA rico e diversificado, com oferta de 

atividades de complemento curricular em diversas áreas; a aposta em processos de ensino-aprendizagem baseados 

em metodologias ativas orientadas para o saber/saber fazer, para aquisição do conhecimento pela experimentação e 

trabalho em equipa; a qualidade da formação traduzida nos resultados académicos, no número de alunos premiados 

em concursos e competições de natureza literária, artística, científica e desportiva, e na satisfação da comunidade 

educativa; o estabelecimento de parcerias e protocolos com diversas entidades e instituições; o desenvolvimento de 

projetos que promovem trabalho colaborativo sistemático, tais como projetos de Cidadania e Desenvolvimento 

(Escola Amiga da Criança, Escolas pelos Direitos das Crianças da Unicef, Programa Educativo do Geoparque Litoral 

de Viana do Castelo, entre outros); a dinamização de atividades e eventos abertos à comunidade que permitem 

mostrar e desenvolver saberes, competências pessoais e sociais e artísticas (Cantata de Natal, Comemoração de 

datas, Hands on Science; Palestras, Pastoral, Semana das Artes, Semana das Línguas, entre outras); a integração 

do Colégio nas Escolas Associadas da Unesco; a integração do Colégio no Plano Nacional de Artes; a promoção do 

ensino bilingue (Língua Inglesa), o desenvolvimento de atividades de Desporto Escolar; a participação no Projeto 

Náuticas nas Escolas promovido pela autarquia que permite a oferta curricular de atividades náuticas em diversos 

anos de escolaridade; e por fim, o desenvolvimento do projeto curricular integrador “Entre Rio e Mar – Escola de 

Afetos” transversal e abrangente a todos os ciclos de escolaridade, que permite a todos os alunos o envolvimento na 

construção e comunicação do conhecimento, através de projetos inter e transdisciplinares. 

Por outro lado, pode-se verificam-se os seguintes constrangimentos: a necessidade de se aprofundar uma 

maior articulação horizontal e vertical; a necessidade de se reforçar a literacia digital da comunidade escolar; um 

reforço dos mecanismos de inclusão de alunos de Português língua não materna; a diversificação de instrumentos de 

avaliação pedagógica; e a dinamização das Bibliotecas Escolares. 

 

5. PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

 

Tendo em consideração o diagnóstico apresentado, equacionaram-se as mesmas áreas de intervenção que 

constituirão o corpo de prioridades para este Projeto Educativo:  

 Educação para valores e ideais propostos e não impostos, cultivando em cada aluno a preocupação do 

ser mais em detrimento do ter mais;  

 A afirmação da autonomia e desenvolvimento da personalidade de cada um e o respeito pelos outros;  
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 Orientar o processo de ensino aprendizagem tendo em conta as aprendizagens essenciais e o perfil do 

aluno à saída da escolaridade obrigatória; 

 Promover e defender a família como comunidade de vida e amor; 

 Produção de um ensino de qualidade, de responsabilidade e exigência;  

 Diversificação de apoios e estratégias de ensino;  

 Aproveitamento mais funcional de alguns espaços físicos do Colégio; 

 Diversidade ocupacional extraescolar e nos intervalos do almoço;  

 Participação na vida escolar de todos os elementos da comunidade educativa (alunos, encarregados de 

educação, associações e organizações públicas e privadas). 

 

O nosso trabalho, no sentido de melhorar a qualidade do ensino e ocupar alguns tempos livres dos nossos 

alunos, começa no interior do Colégio. Queremos que os nossos alunos adquiram uma formação cada vez mais 

sólida, onde a ciência e a cultura e o acompanhamento humano caminhem lado a lado, como que num apelo 

constante ao transcendente e à vida humana. 

Esperamos assim, que a concretização dos objetivos deste Projeto Educativo, consiga estabelecer uma 

relação mais ativa entre o Colégio e a Comunidade envolvente, procurando que todos sejam participantes do ato 

educativo, sempre renovado, atualizado, organizado e partilhado ao ponto de transformar a qualidade do ensino.  

 
5.1. Princípios Orientadores 

 

Como Escola Associada da Unesco, o Colégio revê-se nos quatro pilares do conhecimento, enunciados pela 

UNESCO (1996) para a educação ao longo da vida, no séc. XXI (aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 

viver juntos, e aprender a ser), assim como na Resolução da ONU, Transforming our World: the 2030 Agenda for 

Sustainable Development, que estabelece 17 objetivos de desenvolvimento sustentáveis a atingir até 2030, do qual 

se destaca o Objetivo n.º4, Educação de Qualidade, para garantir uma educação inclusiva, de qualidade e equitativa, 

e promover oportunidades de aprendizagem, adquirindo os instrumentos da compreensão, agindo sobre o meio 

envolvente, e participando e cooperando com os outros em todas as atividades humanas, desenvolvendo as áreas de 

competência definidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: 

I. Linguagem e Texto; 

II. Informação e Comunicação; 

III. Raciocínio e resolução de problemas; 

IV. Pensamento crítico e pensamento criativo; 

V. Relacionamento interpessoal; 

VI. Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

VII. Bem-estar, saúde e ambiente; 

VIII. Sensibilidade estética e artística; 

IX. Saber científico, técnico e tecnológico; 

X. Consciência e domínio do corpo. 

  

 Assim, e de acordo com a visão do Colégio de “Responsabilidade e Exigência”, e com os valores de 

referência para a ação educativa de autonomia, consciência cultural e ecológica, criatividade, dignidade humana, 

identidade, inovação, partilha, responsabilidade, saúde e bem-estar, sentido crítico, ético e estético, solidariedade, e 

tolerância, são indicados os seguintes princípios orientadores: 
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 Contribuir para a melhoria da qualidade da educação, em particular no que se refere às condições de 

trabalho dos alunos, dos professores e do pessoal não docente. 

 Desenvolver aptidões e atitudes de participação democrática e de intervenção social na sociedade, de 

acordo com os valores da Educação Cristã. 

 Desenvolver nos alunos a compreensão de si e dos outros e a capacidade de relacionamento com os 

grupos de inserção. 

 Desenvolver o domínio de saberes e capacidades, necessários ao prosseguimento de estudos e de 

integração no mundo do trabalho. 

 Incentivar a participação na vida escolar dos encarregados de educação, de associações e organizações, 

públicas e privadas, no sentido do desenvolvimento da eficácia, da intervenção comunitária e da 

autonomia da instituição escolar.  

 Incentivar o domínio de instrumentos que possibilitem o acesso, a autoinformação, autoformação, 

reflexão crítica e a aquisição do sentido estético e da capacidade criativa. 

 Promover a compreensão crítica da realidade social, científica, cultural e tecnológica em que se insere, 

contribuindo para a formação de cidadãos tolerantes, justos, autónomos e civicamente responsáveis. 

 Promover a criação de parcerias e protocolos de coadjuvação e complementaridade da ação educativa. 

 Promover o sucesso educativo de todos através de uma qualidade das aprendizagens, vertical e 

horizontalmente coerentes e articuladas, com recurso a pedagogias ativas potenciadoras do 

desenvolvimento integral dos alunos e potenciando aprendizagens significativas e integradas com 

recurso às ferramentas digitais. 

 Promover um currículo abrangente e transdisciplinar que privilegie a educação para uma cidadania 

democrática, a valorização do conhecimento, a promoção de um estilo de vida saudável, a proteção do 

património cultural e ambiental, e uma educação sustentável. 

 Promover o Colégio como espaço de comunicação, conhecimento, confiança, descoberta, felicidade, 

liberdade, e socialização. 

 

6. OBJECTIVOS GERAIS 

  

      “Não é, nem pode ser pretensão de um Projeto Educativo de Escola formular nem alcançar 

finalidades da educação. Também não pode corresponder às finalidades genéricas e tópicos próprios 

dos tratados da filosofia da Educação.” (Antuñez, S., 1987) 

 

Um Projeto Educativo deve formular objetivos por um período de tempo pré-estabelecido, os quais devem 

demonstrar uma clara intencionalidade. Devem ser viáveis e exequíveis. Tal passa pela operacionalização da 

cooperação entre professores, coesão e nível de participação, apoios complementares educativos, nível de qualidade 

e bem-estar. 

Pretendemos buscar sempre o equilíbrio entre a promoção de atitudes e valores e o domínio das aptidões, 

capacidades e conhecimentos dos alunos. Todo o trabalho deve ser feito numa lógica de multidisciplinaridade e 

dinâmicas de interdependência. Assim, procuraremos alcançar os seguintes objetivos: 

 

1. Promover a articulação horizontal e vertical de conteúdos e a flexibilidade curricular através de abordagens 

inter e transdisciplinares estruturadas e significativas; 

2. Promover o trabalho colaborativo e metodologias ativas, facilitadoras de aquisições significativas e 

promotoras do desenvolvimento da metacognição e da autonomia; 
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3. Diversificar estratégias / atividades de aprendizagem, que promovem um ambiente de sala de aula em que 

aprender se torna agradável e que contribuem para o aumento da motivação, do envolvimento e da 

autonomia dos alunos perante a aprendizagem;  

4. Promover o gosto pela utilização correta do Português, como instrumento e objeto transversal do currículo; 

5. Promover a realização de atividades lúdicas com caráter didático, como meio facilitador da aprendizagem;  

6. Promover medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, aperfeiçoando as metodologias e os 

instrumentos específicos de inclusão de alunos com desvantagens ou necessidades especiais; 

7. Promover atividades que permitam a aquisição de métodos e técnicas de estudo: «aprender a aprender»; 

8. Estabelecer parcerias e protocolos de caráter cultural, de promoção da saúde, de intervenção ambiental e de 

formação profissional com instituições, entidades e autarquias;  

9. Dinamização de ações de orientação escolar e vocacional dos alunos;  

10. Promover o espírito de iniciativa, de organização e de autonomia;  

11. Promover uma cidadania ativa e responsável através do diálogo, solidariedade, tolerância, compreensão e 

respeito, para a criação de uma sã relação interpessoal entre todos os agentes da comunidade educativa;  

12. Promover a autoconfiança nas relações interpessoais e na realização de tarefas; 

13. Criar espaços de convívio para os alunos;  

14. Adquirir hábitos de ocupação correta dos tempos livres;  

15. Renovar o equipamento e apetrechar adequadamente as salas de aula, gabinetes e locais de convívio e de 

apoio ao estudo 

16. Melhorar as condições de trabalho de todos os elementos da comunidade escolar; 

17. Favorecer a comunicação Colégio / Família e Colégio / Meio; 

18. Incrementar a visibilidade da ação e da identidade do Colégio;  

19. Sensibilizar os alunos para a defesa do ambiente e preservação da natureza e do património; 

20. Promover a saúde e bem-estar, através da adoção de comportamentos favoráveis e facilitadores da 

aprendizagem, estilos de vida saudáveis e prevenção de comportamentos de risco. 

21. Incrementar a utilização das novas Tecnologias da Informação e Comunicação, promovendo a formação de 

cidadãos aptos para a Sociedade de Informação; 

22. Garantir a qualidade, segurança e manutenção do espaço físico do Colégio; 

23. Instituir práticas sistemáticas e participadas de autoavaliação; 

24. Utilizar o contexto social, cultural, e geográfico dos alunos como espaço educativo privilegiado para o 

desenvolvimento do currículo e promoção de aprendizagens integradas e significativas; 

25. Potenciar o desenvolvimento do raciocínio matemático como instrumento de identificação, abordagem e 

resolução de problemas; 

 

7. IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PROJETO - OPERACIONALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS 

 

 Adequar as planificações às necessidades reais e motivacionais dos alunos;  

 Aderir ao projeto de Desporto Escolar; 

 Atribuir prémios aos alunos que se destaquem no seu trabalho escolar e/ou na comunidade; 

 Atualizar o Plano de Emergência que incluirá um Plano de Evacuação do Espaço Escolar; 

 Atualizar permanentemente a página da Internet e as redes sociais; 

 Auscultar a comunidade escolar, no sentido da Direção Pedagógica elaborar um Plano Anual de Formação 

onde se incluirão ações destinadas a pessoal docente, pessoal não docentes, pais/encarregados de 

educação e alunos; 
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 Criar condições físicas em todos os espaços escolares, adequando-os às funções educativas e/ou de 

serviços a que se destinam;  

 Criar a disciplina de Artes, Comunicação, Património, Cultura e Ambiente (a integrar o grupo de disciplinas de 

expressão artística e/ou como complemento à educação artística e/ou como oferta complementar); 

 Desenvolver domínios de autonomia curricular; 

 Desenvolver estratégias para informatizar todos os registos referentes a professores e alunos; 

 Desenvolver programas e protocolos com Instituições e setores de atividade Nacionais e Internacionais, 

nomeadamente Agência especializada das Nações Unidas (ONU) Unesco (Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura); Plano Nacional das Artes (PNA); Fundo da ONU  - Unicef (Fundo 

das Nações Unidas para a Infância); entre outras; 

 Desenvolver programas e protocolos com Instituições e setores de atividade da Comunidade, nomeadamente 

Autarquias (Viana do Castelo e Monção); União de Freguesias; Centro de Saúde de Viana do Castelo; 

Centro Britânico do Alto Minho; Centro de Monitorização Ambiental, Associação Portuguesa para a defesa 

dos Consumidores, Academias de Música (Academia de Música de Viana do Castelo e de Valença), 

Agrupamento de Escolas de Monserrate e de Santa Maria Maior (no âmbito do Desporto Escolar); Gabinete 

Social de Atendimento à Família – GAF; Associações de Solidariedade Social (Banco Alimentar, Cáritas, …); 

Fundação Crédito Agrícola; Caixa Agrícola; Empresas de Transporte; Empresas de Formação; entre outras; 

 Destacar o papel do estudo e da organização do estudo e dos materiais como forma de desenvolver a 

autonomia; 

 Dinamizar atividades que promovam a leitura recreativa; 

 Dinamizar projetos nacionais e internacionais (Escola Amiga da Criança, Escola Associada da Unesco, 

Escola eTwinning, Escola pelos Direitos da Criança, …) 

 Divulgar atividades de interesse comunitário;  

 Elaborar Planos Curriculares de Turma; 

 Envolver as famílias na promoção e orientação dos hábitos de estudo dos seus educandos;  

 Envolver os alunos na manutenção dos espaços verdes; 

 Envolver os discentes na elaboração do contrato pedagógico;  

 Gerir equipa de docentes no Google Classroom (documentação, partilha); 

 Gerir o gabinete de serviço de psicologia e orientação escolar em função das necessidades de 

acompanhamento de problemáticas prevalecentes e orientação escolar e vocacional dos alunos; 

 Implementar medidas definidas pela equipa multidisciplinar; 

 Incentivar e apoiar a participação dos pais e encarregados de educação nas atividades do Colégio; 

 Incluir no PAA atividades e projetos que promovam a responsabilidade e a excelência; 

 Incluir, nos PCT, pelo menos um projeto disciplinar transversal; 

 Incluir, nos PCT, de acordo com o perfil da turma, planos transversais de abordagem das temáticas da saúde 

e sexualidade e prevenção de comportamentos de risco. 

 Incrementar a colaboração no domínio da segurança com as entidades de Proteção Civil do concelho – 

Câmaras Municipais, Bombeiros e Autoridades de Saúde. Esta colaboração deverá traduzir-se em vistorias 

regulares do espaço escolar, realização de exercícios de evacuação, participação em atividades de 

formação; 

 Inventariar e valorizar práticas pedagógicas e outras atividades que estimulem o prazer de ler e escrever; 

 Organizar atividades de enriquecimento curricular que preencham tempos livres dos alunos e contribuam 

para a melhoria das aprendizagens curriculares; 

 Organizar uma visita de estudo por turma (no mínimo); 
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 Organizar momentos de convívio e de encontro entre os diversos membros da comunidade educativa; 

 Organizar tempos de Apoio ao Estudo no sentido de otimizar o apoio aos alunos nas atividades de 

aprendizagem; 

 Partilhar boas práticas de estruturação do ensino-aprendizagem, quer a nível dos departamentos 

curriculares, quer a nível dos Conselhos de Turma; 

 Planificar, produzir e divulgar materiais que garantam eficácia no acompanhamento dos alunos nos tempos 

de Apoio ao Estudo; 

 Potenciar o desenvolvimento do raciocínio matemático; 

 Promover a aferição e regulação do funcionamento do Colégio e a eficácia do serviço educativo que presta; 

 Promover a dinamização e informatização da Biblioteca; 

 Promover a formação de professores e alunos no âmbito das T.I.C.; 

 Promover a lecionação das disciplinas de expressão artística por docentes das áreas específicas; 

 Promover a leitura e a escrita; 

 Promover a participação dos alunos na vida escolar; 

 Promover a participação dos discentes em concursos; 

 Promover a plantação de uma árvore pelos alunos finalistas, no Dia do Diploma; 

 Proceder à manutenção / atualização permanente do equipamento informático; 

 Proceder à manutenção das instalações sanitárias 

 Proceder à manutenção/atualização da Página do Colégio na Internet e Redes Sociais; 

 Promover ações de solidariedade; 

 Promover atividades e eventos para reconhecimento público de talentos diversos; 

 Promover atividades e eventos para reconhecimento público das boas práticas no domínio da cidadania; 

 Promover aulas de apoio pedagógico acrescido; 

 Promover aulas de reforço quando necessárias; 

 Promover o uso das tecnologias da informação e da comunicação na construção dos saberes; 

 Promover o uso de t-shirt, polo, boné do Colégio, em datas específicas; 

 Promover práticas quotidianas em valores e princípios de cidadania; 

 Promover trabalhos de grupo; 

 Promover um aconselhamento técnico-psicológico; 

 Publicar produções artísticas, literárias e científicas dos alunos por diversos meios de divulgação (digitais, 

bibliográficos, media regionais, etc…); 

 Publicar trimestralmente o Jornal/Revista "O Mirante"; 

 Realizar ações que visem a valorização e o embelezamento dos espaços escolares;  

 Realizar assembleias de turma; 

 Realizar iniciativas que abram o Colégio à comunidade. 

 Recorrer às novas tecnologias de informação e comunicação como instrumentos facilitadores da 

aprendizagem num contexto de mudança; 

 Refletir periódicamente a nível das estruturas de gestão pedagógica sobre as tipologias dos apoios e 

complementos educativos existentes, no sentido de criar condições e/ou alternativas que potencializem a sua 

eficácia; 

 Reforçar a promoção da leitura em espaços convencionais e não convencionais 

 Renovar o mobiliário e adquirir mais jogos educativos e material lúdico; 

 Rever anualmente o Plano de Prevenção e Emergência; 

 Utilizar as atividades de Educação Física como estratégia promotora de estilos de vida saudável; 
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 Utilizar o correio eletrónico de modo a facilitar o intercâmbio de informações com a comunidade escolar e 

outras entidades; 

 Utilizar o jogo didático como estratégia de ensino-aprendizagem; 

 Utilizar o meio envolvente como recurso educativo, através da participação em projetos educativos 

autárquicos ou de outras entidades (aderir ao Projeto de Atividades Náuticas da Câmara Municipal de Viana 

do Castelo, entre outros); 

 Utilizar os símbolos que traduzem a identidade do Colégio (logotipos, emblemas, equipamentos de desporto 

escolar, uniformes, hino...); 

 Valorizar esteticamente os recreios exteriores e interiores; 

 Valorizar o espólio da Biblioteca pela sua constante atualização; 

 Valorizar o papel do Conselho Pedagógico, Departamentos Curriculares / Conselhos de Grupos Disciplinares, 

Conselhos de Turma, Conselho de Responsáveis de Turma e equipas de trabalho;  

 Valorizar o papel dos Departamentos Curriculares / Conselhos de Grupos Disciplinares e dos Conselhos de 

Turma. 

 Valorizar, nos Planos Curriculares de Turma, as competências transmitidas pela disciplina de cidadania e 

desenvolvimento. 

 

8. ORGANIZAÇÃO DAS DIFERENTES ESTRUTURAS 

 

8.1. Oferta curricular   

 

O Colégio do Minho, enquanto estabelecimento de ensino, segue os currículos definidos pelo Ministério da 

Educação para os níveis de ensino que ministra: 1º, 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário. Sendo o currículo das 

escolas básicas portuguesas um currículo uniforme, planeado centralmente, há, no entanto, algumas áreas que 

permitem uma margem de opção e atuação, que cabe a cada escola explorar, tendo em vista as finalidades 

educativas que considera prioritárias.  

 

8.2. Domínios de Autonomia Curricular 

 

Os domínios de autonomia curricular (DAC) referem-se a áreas temáticas que o Colégio tem a liberdade de 

escolher para enriquecer ou complementar o currículo obrigatório definido pelo Ministério da Educação. Estes 

domínios foram criados com o objetivo de permitir uma adaptação às necessidades e realidades locais, bem como de 

promover a participação dos alunos na definição das suas aprendizagens. Constituem assim, uma opção curricular 

de trabalho interdisciplinar e ou articulação curricular, cuja planificação deve identificar as disciplinas envolvidas e a 

forma de organização. 

O trabalho em DAC tem por base as Aprendizagens Essenciais com vista ao desenvolvimento das áreas de 

competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, e exploram percursos pedagógico-

didáticos, em que se privilegia o trabalho prático e ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de 

pesquisa, relação e análise, tendo por base, designadamente temas ou problemas abordados sob perspetivas 

disciplinares, numa abordagem interdisciplinar; conceitos, factos, relações, procedimentos, capacidades e 

competências, na sua transversalidade e especificidade disciplinar; e géneros textuais associados à produção e 

transmissão de informação e de conhecimento, presentes em todas as disciplinas. 

Sugere-se o desenvolvimento de domínios no âmbito da educação para a cidadania e desenvolvimento 

sustentável (desenvolvendo competências para a participação ativa e responsável dos alunos na vida cívica, social e 
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política, assim como para a promoção da sustentabilidade ecológica, social e económica), artes e tecnologias 

(visando a promoção da criatividade, da sensibilidade estética e artística e da literacia digital, através de atividades 

que envolvam as artes, a música, a dança, o teatro, a fotografia, o cinema, entre outras), empreendedorismo 

(promovendo o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, tais como a autonomia, o 

trabalho em equipa, a liderança, a resolução de problemas e a tomada de decisão), saúde e bem-estar (promovendo 

hábitos de vida saudáveis e a prevenção de comportamentos de risco, através do desenvolvimento de competências 

emocionais, relacionais e físicas, assim como a consciencialização para questões de saúde pública), e sociedade 

(aprofundando o conhecimento e compreensão das ciências sociais e humanas, através da leitura, análise e 

interpretação de textos, obras e documentos de diversas áreas do conhecimento). 

 

8.3.  Cidadania e Desenvolvimento 

 
A cidadania é um aspeto fundamental para o desenvolvimento, pois uma sociedade com cidadãos participativos 

e ativos tem maior potencial para promover mudanças positivas. Além disso, a cidadania ativa também é fundamental 

para a promoção da inclusão social e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Uma sociedade 

com cidadãos ativos e conscientes tem maior potencial para promover mudanças positivas e impulsionar o 

desenvolvimento, enquanto o desenvolvimento económico e social pode proporcionar as condições para que as 

pessoas exerçam plenamente sua cidadania. 

Assim, a Cidadania e Desenvolvimento é um espaço privilegiado para o diálogo e reflexão sobre experiências 

vividas e preocupações sentidas pelos alunos e sobre questões relativas à sua participação, individual e coletiva na 

vida da turma, do Colégio e da comunidade. A atividade a desenvolver neste domínio contará com sessões de 

informação e de debate que poderão assumir o formato de assembleias de turma, participação em projetos da 

comunidade e campanhas de solidariedade.  

 

Deverão ainda ser desenvolvidas atividades no âmbito da Educação para a Saúde e Sexualidade, no âmbito das 

temáticas prioritárias, em articulação com a Estratégia de Educação para a Cidadania. As atividades devem ser 

concebidas em articulação com as famílias e com os centros de saúde. 

 

• Criar um espaço aberto ao diálogo e intercâmbio de experiências vividas pelos alunos; 

• Desenvolver o exercício da cidadania.  

 

No 1º ciclo e ensino secundário (quando lecionado em justaposição com Educação Moral e Religiosa 

Católica), o representante da turma será o responsável. Nos 2º e 3º ciclos, o tempo no horário dos alunos destinado a 

este fim será atribuído, preferencialmente ao representante de turma, podendo, no entanto, ser atribuído a docentes 

cujo perfil se adeque.  

 

8.4. Complemento à Educação Artística 

 

Como Complemento à Educação Artística, o Colégio oferece  a disciplina de Artes, Comunicação, Património, 

Cultura e Ambiente, que, nas suas diferentes vertentes, tem como finalidade a contribuição para o desenvolvimento 

das dimensões pessoal, social e vocacional dos discentes, preparando-os para o exercício competente e consciente 

de ser cidadão, através da conceção de um espaço autónomo para o tratamento, estudo e dinamização do 

património local, da interculturalidade e da educação ambiental através de diferentes tipos de arte e de diferentes 

formas de comunicação. 
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8.5. Escola Digital 

 
A escola digital tem como objetivo principal aproveitar as vantagens que a tecnologia oferece para tornar a 

educação mais acessível, inclusiva e eficaz, utilizando recursos tecnológicos para apoiar a aprendizagem dos alunos. 

Os recursos tecnológicos incluem softwares educativos, plataformas de aprendizagem online (Google Classrrom no 

ensino básico e Microsoft Teams no ensino secundário), jogos e vídeos educativos, aulas virtuais e outras 

tecnologias. Esses recursos são usados para complementar ou substituir as metodologias tradicionais de ensino e 

aprendizagem, de forma a tornar o processo educativo mais interativo, personalizado e envolvente para os alunos. A 

escola digital deve assim ser vista como uma ferramenta complementar para melhorar a qualidade da educação e 

promover a inclusão digital. 

A utilização das tecnologias da informação e da comunicação integra o currículo em todos os ciclos. Sem 

prejuízo desta perspetiva, as disciplinas de Tecnologias de Informação e Comunicação, Cidadania e 

Desenvolvimento e os domínios de autonomia curricular serão um espaço privilegiado para o desenvolvimento do 

trabalho com estas tecnologias, orientado simultaneamente para a formação básica dos alunos e para o apoio a 

todas as áreas e disciplinas do currículo. 

 
8.6. Atividades de complemento curricular 

 

Visando contribuir para a formação integral, desenvolvimento da personalidade e formação do carácter dos 

nossos alunos, bem como para uma ocupação criativa e formativa dos tempos livres, promover-se-á o funcionamento 

no Colégio de algumas atividades culturais, artísticas e desportiva.  

 
8.7. Apoio ao Estudo 

 

Este apoio será implementado, consoante as necessidades e com o objetivo de permitir aos alunos reverem as 

matérias lecionadas e realizarem as tarefas de casa. Os grupos são acompanhados por vigilantes e professores 

devidamente preparadas para o efeito. 

 

8.8. Método de Ensino  

 

Se pretendemos formar cidadãos críticos, intervenientes e tolerantes, teremos de valorizar a utilização de 

métodos de ensino ativos, que favoreçam a participação real dos alunos, na sala de aula.  

Segundo Nóvoa (1992), "a formação deve estimular uma perspetiva crítico-reflexiva, que forneça aos 

professores os meios de um pensamento autónomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada". O 

mesmo autor indica que "a mudança educacional depende dos professores e da sua formação. Depende também da 

transformação das práticas pedagógicas na sala de aula". 

 

8.9. Métodos de Avaliação  

 

A avaliação não pode ser encarada unicamente como um conjunto de técnicas. É também um conjunto de 

atitudes que permitem valorizar as potencialidades de cada um, contribuindo para que cada aluno possa descobrir 

aquilo que o fará "crescer" em capacidades, em conhecimentos e em atitudes. Todos os anos letivos, serão definidos 

em grupos disciplinares os referenciais de avaliação a utilizar. 
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8.10. Organização do processo de ensino (distribuição do serviço docente)  

 

A relação interpessoal professor-aluno é a base natural da relação educativa e o mecanismo base da 

socialização. É óbvio que esta relação será facilitada se cada aluno tiver o menor número de professores e cada 

professor tiver o menor número de alunos. Salvaguardando casos particulares que desaconselham um aumento do 

contacto do professor com a turma, é de procurar organizar o ensino por áreas disciplinares, distribuindo duas 

disciplinas ao mesmo professor de uma turma. Desta forma, estaremos, igualmente, a facilitar a integração das 

diversas aprendizagens. Por outro lado, a continuidade do professor com as mesmas turmas, ao longo de um ciclo, 

contribuirá igualmente para reforçar o conhecimento mútuo. 

Pelas mesmas razões enunciadas, e tendo em conta que as equipas educativas possuem corresponsabilidade pelas 

aprendizagens globais de um grupo alargado de alunos de um mesmo ciclo ou ano de escolaridade deve-se procurar 

atribuir aos mesmos professores a lecionação das suas áreas nas diferentes turmas do mesmo ano de escolaridade 

e sempre que possível no mesmo ciclo. Esta nova forma de assumir e praticar as políticas educativas e formativas 

promoverá o trabalho cooperativo, um novo profissionalismo interativo (Fullan & Hargreaves, 2001). 

Com as equipas educativas procura-se gerar mais e melhores oportunidades de aprendizagem para todos, 

promovendo o sucesso educativo e criando melhores condições para ensinar e aprender. 

 

8.11. Organização do tempo escolar 

 

A organização do tempo letivo será de 50 minutos no ensino básico (2º e 3º ciclos) e de 60 minutos no 1º ciclo 

do ensino básico e no ensino secundário. Poder-se-á ainda agrupar tempos letivos semanais de cada disciplina em 

unidades de tempo mais alargadas, nos casos em que os grupos disciplinares vejam nisso vantagem. 

 

8.12. Organização do espaço escolar  

 

Para além de outras vantagens, a atribuição de uma sala fixa por turma permite desenvolver nos alunos uma 

atitude de maior responsabilização pelo «seu» espaço. É fundamental que as normas de utilização da sala de aula 

(arrumação do material e manutenção da limpeza) sejam assumidas coletivamente por todo o conjunto de 

professores da turma, sendo, pois, muito importante a coordenação da socialização também a este nível. 

 

8.13. Agrupamento dos alunos por turma  

 

Segue-se o critério de formação de turmas mantendo os mesmos agrupamentos de alunos, como forma de 

diminuir a insegurança e o medo que, para muitos alunos, a mudança de turma provoca. Sempre que possível, nas 

aulas com uma componente prática maior, proceder-se-á, se necessário, à divisão da turma.   

 

8.14. Ligação do Colégio com o meio envolvente  

 

É fundamental que o Colégio não se isole do meio em que se insere, promovendo a formação integral dos 

alunos e, nomeadamente, a sua socialização, em coordenação com o exterior. Esta ligação com o meio poderá 

processar-se de diferentes modos: 

 Através de uma ligação efetiva com os seus encarregados de educação, sendo, neste aspeto, fundamental o 
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trabalho dos Responsáveis de Turma; 

 Através do aproveitamento dos recursos humanos e materiais que o Colégio pode fornecer ao meio e vice-

versa, como por exemplo: a abertura das instalações desportivas à população local, através de acordos 

celebrados com as Autarquias, Juntas de Freguesia, Academias de Música, associações culturais, 

desportivas e recreativas ou outras instituições; recurso a elementos exteriores à escola (nomeadamente 

encarregados de educação) para a dinamização de debates, atividades de ocupação de tempos livres, 

organização de visitas de estudo... 

 Através da dinamização de domínios de autonomia curricular, projetos por turma ou grupos de turmas que 

impliquem um trabalho de investigação e conhecimento do meio exterior à escola, tendo sempre presente a 

aquisição de atitudes e valores que contribuam para a formação dos nossos alunos enquanto cidadãos. 

 Através da organização de momentos de convívio e de encontro entre os diversos membros da comunidade 

educativa. 

 

9. APRENDIZAGENS ESSENCIAIS 

 

 As Aprendizagens Essenciais (AE) são documentos de orientação curricular base na planificação, realização 

e avaliação do ensino e da aprendizagem, conducentes ao desenvolvimento das competências inscritas no Perfil dos 

alunos à saída da escolaridade obrigatória (PA). 

Para cada ano e área disciplinar/disciplina, as AE elencam os conhecimentos, as capacidades e atitudes a 

desenvolver por todos os alunos. 

As AE são o Denominador Curricular Comum para todos os alunos, mas não esgotam o que um aluno deve fazer ao 

longo do ano letivo. Não são os mínimos a atingir para a aprovação de um aluno, são a base comum de referência. 

Permitem libertar espaço curricular para que, em cada escola, se possa promover trabalho articulado entre as AE e 

as outras aprendizagens previstas nos demais documentos curriculares, com aprofundamento de temas, explorações 

interdisciplinares diversificadas, mobilização de componentes locais do currículo, entre outras opções, no âmbito dos 

domínios de autonomia curricular. 

A aprovação do aluno dependerá sempre das aprendizagens realizadas, decorrentes da articulação entre a base 

comum de referência e o aprofundamento de outros conteúdos e temas, articulação essa orientada pelas áreas das 

competências inscritas no PA. 

 

10. OS PROJETOS E A PROMOÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO 

 

O combate ao insucesso escolar constitui preocupação do corpo docente da escola o que obriga à 

implementação de estratégias diferenciadas de ensino, dentro e fora da sala de aula. Assim, os alunos que se 

encontrem nesta situação poderão beneficiar de medidas de gestão curricular a desenvolver com vista ao seu 

sucesso educativo (medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão), tais como: 

 

 Constituição de equipas de trabalho que integrem alunos com diferentes capacidades de aprendizagem, de 

forma a possibilitar a entreajuda e a permuta de saberes; 

 Recurso a trabalhos suplementares e fichas formativas com vista à aquisição de rotinas de trabalho 

promotoras da aplicação dos conhecimentos adquiridos e do autoestudo; 

 Frequência de aulas de apoio pedagógico acrescido; 

 Frequência de tempos de apoio ao estudo; 

 Outras medidas definidas pela Equipa Multidisciplinar de apoio à Educação Inclusiva. 
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Considerando a necessidade sempre presente e urgente da dinamização de todas as metodologias e 

estratégias pedagógicas com vista ao combate ao insucesso escolar - e porque o espaço extra - escola se apresenta, 

cada vez mais, como a alternativa motivadora - impõe-se, de modo premente, a implementação da mudança no 

processo ensino - aprendizagem.  

É assim importante a dinamização de espaços de desenvolvimento integrado de projetos, que se desenvolvam e 

apliquem a situações significativas dos saberes curriculares (domínios de autonomia curricular), e de atividades 

culturais integradas de animação, estudo e outros, que constituem uma linha de atuação a aperfeiçoar e a 

incrementar. Deste modo, considera-se que as atividades de complemento curricular assumem fundamental 

relevância no atual sistema de avaliação dos alunos, uma vez que são um instrumento adequado para promover o 

sucesso educativo.  

Neste sentido, pretende-se dar continuidade a projetos já existentes e implementar outros que, partindo de 

uma proposta inicial, se espera venham a ter consecução ao longo dos próximos anos letivos conduzindo à 

concretização de alguns dos objetivos propostos.  

 

11. PROJETO CURRICULAR 

 

No campo do projeto curricular pretende-se: 

a) Consolidar o desenho curricular no âmbito da gestão flexível dos currículos; 

b) Continuar a desenvolver as outras ofertas escolares - os apoios educativos individualizados; projetos de 

complemento curricular – os diversos núcleos/clubes referidos no Plano Anual; 

c) Aprofundar os processos em curso para uma mais efetiva articulação entre ciclos nas diversas áreas 

curriculares. 

 

12. PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

Elaborado o PE, a trave que sustenta as linhas orientadoras pelas quais toda a comunidade educativa se rege, 

resta agora dar concretização a este delinear de intenções, mediante a escola que queremos construir, através do 

Plano de Atividades.  

Assim, na elaboração do Plano de Atividades para cada ano letivo, serão tidas em conta as perspetivas 

contempladas neste PE e programadas iniciativas e atividades a desenvolver no âmbito da sala de aula, dos 

conselhos de turma, das áreas curriculares, dos projetos transversais, bem como, as atividades extracurriculares.  

Todos os anos letivos, de acordo com as atividades curriculares e extracurriculares que se enquadrem no espírito 

deste projeto e que os professores do Colégio decidam realizar, deverão ser elaborados planos calendarizados das 

mesmas e respetivos relatórios. 

 

12.1. Semana do Colégio 

 

O Colégio celebra anualmente o seu aniversário no dia 3 de outubro pelo que durante os dias envolventes 

serão realizadas um conjunto de atividades alusivas à efeméride.. As celebrações incluem uma eucaristia e 

atividades a desenvolver durante a tarde. 

 

12.1.1. Dia do Diploma 
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No dia do diploma, são entregues certificados e diplomas aos alunos que concluírem o ensino secundário no ano 

letivo imediatamente anterior. Este dia decorrerá na semana do Colégio. 

 

13. EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE E SEXUALIDADE 

 

A adoção de medidas que visem a promoção da saúde da comunidade escolar tem sido um dos objetivos do 

Ministério da Educação, o qual considera que a educação para a saúde, para a sexualidade e para os afetos se 

incluem entre as múltiplas responsabilidades da escola atual. Neste sentido, a Direção do Colégio designará 

anualmente um(a) professor(a) – coordenador(a) da educação para a saúde, encarregue da elaboração e 

implementação do projeto de educação para a saúde e sexualidade.  

 

14. DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Este Projeto deverá ser divulgado junto de toda a Comunidade Educativa. Será publicado no website do 

Colégio e estarão disponíveis cópias nas instalações do Colégio para consulta. 

 

15. AVALIAÇÃO  

 

A avaliação numa perspetiva formativa, elemento orientador e regulador da ação, será uma constante ao longo 

do processo. No final de cada ano é necessário saber-se até que ponto os objetivos foram atingidos. Assim, a 

avaliação deve ser contínua, através da observação e reflexão, e deverá envolver os seguintes intervenientes: 

 

 Professores: em reuniões de Conselho de Turma e Conselho Pedagógico; 

 Alunos: em encontros periódicos com os Responsáveis de Turma e com o Diretor Pedagógico; 

 Auxiliares de Ação Educativa: em reuniões com a Direção; 

 Encarregados de Educação: em reuniões com os Responsáveis de Turma. 

 

O PE é objeto de avaliação final/global no termo do período de vigência (quatro anos). Será ainda de prever a 

elaboração e aplicação de questionários a todos os intervenientes acima referidos, com vista a uma reflexão sobre os 

resultados da aplicação deste projeto e à sua eventual reformulação.  

 

16. CONCLUSÃO 

 

Sendo um projeto educativo de escola, um documento que define a identidade, os objetivos e as estratégias 

pedagógicas de uma instituição de ensino, procurou-se elaborar este projeto com os contributos da comunidade 

escolar, incluindo pais, professores, alunos e pessoal não docente, refletindo sobre as necessidades e valores da 

comunidade local. 

Este projeto procura expor informações sobre a visão, a missão e os valores do Colégio, bem como seus 

objetivos educativos e as estratégias para alcançá-los. Procura descrever o currículo e as atividades extracurriculares 

oferecidas, bem como as políticas de inclusão, igualdade de oportunidades, avaliação e melhoria contínua. Inclui 

ainda informações sobre a gestão e administração, a estrutura organizacional, a infraestrutura e recursos. Indica 

ainda as parcerias e colaborações com outras instituições e organizações da comunidade. 

Trata-se de um documento aberto e dinâmico, que será periodicamente revisto e atualizado, nomeadamente através 

da elaboração anual de um projeto curricular, de forma a garantir que o Colégio esteja sempre alinhado com as 
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necessidades e expectativas da comunidade que atende. Ele deve ser utilizado como uma referência para orientar a 

tomada de decisões e ações do Colégio, de forma a promover uma educação de qualidade e formar cidadãos 

conscientes e responsáveis. 

Como referido o PE anterior, fixámos o nosso tempo, enquadrados nas estruturas que sustentam a atualidade, 

apoiados na genuína educação que perspetiva o futuro e claramente indicia a progressividade e sempre imprevisível 

transformação social. Desejamos ser e trabalhamos para ser uma comunidade educativa, que prepara os educandos 

para o “choque do futuro” e os acompanha, os guia e alegremente os liberta.  

Este é o nosso desafio, a nossa promessa, a nossa fé e um caminho de acesso à realidade mais profunda do homem 

e do mundo. 

 

Viana do Castelo, 16 de fevereiro de 2023 

 

O Diretor 

 

_______________________________ 

(Dr. Ricardo Sousa) 

 

 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico a 16 de fevereiro 2023 

Homologado pelo Diretor a 16 de fevereiro 2023 


